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COBRANÇA 

Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes e anunciantes 
de qu? vamos proceder à cobr in 
ça de tôdus as assinaturas refe 
rentes ao 20.º semest e, algumas 
já vencidas e outras prestes a isso. 

Pedimos a todos êstes e em 
especial àqueles cuja cobrança é 
feta pelo correio, a fineza de sa- 
tisfazerem o seu dévito logo que 
thes seja presente o recibo ouo 
aviso do correio, a-fim-de nos evi 
tar novas despezas; o que ante- 
cipadamente muito agradecemos. 

Muis avisamos de que em con- 
segiiência de alguns dos nossos 
assinantes terem deixado devol- 
ver os seus recibos do último se- 
mestre 1º 2º e 3.º vez, êstes são 
acrescidos de mais um escudo 
tôdas as vezes que os mesmos as-: 
sinantes nos obriguem a fazer a 
referida cobrança. 

s.. 

ABUNDANCIA DE PESCA 

O nosso colega O Democrata 
refere: 

“O mar tem-se últimamente 
compadecido dos que gostam de 
peixe, vendo-se, por isso, os mer- 
cados a abarrotar, principalmen- 
te de sardinha, 

Em Matosinhos e na Figueira 
os pobres até andam desconfia- 
dos com a fartura... 

Não que a fome é negra..,.m 
Negra... e má conselheira, 

TEATRO CASEIRO 

Em Vila Nova de Gaia, no lu- 
gar de Sirgueiros, fréguesia de 
Perozinho, o sr. Manuel António 
Pedroso tem um fraco muito es. 

“pecial pela arte de representar e 
por isso reúniu há dias em sua 
casa alguns amigos que interpre- 
taram vma peça mais ou mencs 
dramática, daquelas que fazem 
chorar as pedras da calçada. 

Estava a representação no 
ponto culminante, pois ainda não 
se sabia se o galã casaria com a 
ingénua, surgiu no improvisado 
teatro o cabo de ordens Raúl 
Santos Maia, que, com a melhor 
voz de centro dramático, exigiu 
que lhe mostrassem a licença. 

E' claro que não havia licença 
alguma e por esse motivo o ca- 
ho de ordeus foi posto na rua. 
Não se dando, porém, por venci- 
do, foi chamar mais três 
colegas e pretendeu interromper 
o espectáculo. Armou-se logo 
grande balburdia e em dada al- 
tura uma tal Rosa da Joana ar- 
molu-se com uma garrafa de 
azeite e partiu a cabeça a um 
dos cabos. 

Saiu então tôda a gente para 
a rua e durante algum tempo 
choveram as bofetadas e os sô- 
cos, felizmente sem consequencia 
de maior. 

Foi um verdadeiro teatro.   

  

  

ROOSEVELT 
Do «Diário de Noticias» trans- 

crevemos com a devida vénia, êste 

brilhante artigo: 
«Os Estados Unidos, na guerra 

de 1914, vieram à Europa com o seu 
enorme poder — financeiro, comer- 
cial, industrial, militar e naval, Con- 
cluída ela, retiraram cavalheiresca- 
mente, deixando atrás de si a impres- 
são agradável de que sabiam lutar, 
morrer e vencer, com liberalidade e 
gentileza. Em París, junto da estátua 
de Lafayette, apenas chegados entre 
aclamações de rutilo entusiasmo, cla- 
maram: 

— Lafayette, cá estamos! 
Propunham-se pagar uma velha 

dívida, com a única moeda aceitável 

nas mortais concorrencias da bravura 
--o seu sangue. Wilson, quando a 
vitória, que os soldados americanos 
haviam ajudado a arrancar ao inimi- 
go. que se batera com estremada va- 
lentia, começava a ser um pomo de 
discordia e um torvelinho de ambi- 
ções, Wilson assentou-se entre os ne- 
gociadores da paz com um idealismo 
puritano de que extraiu algumas ro- 
seas ilusões, hoje tôdas fenecidas. 

Depois de esgrimir em vão con- 
tra plenipotenciários desavindos, in- 
tratáveis nas discussões em que os 
interêsses dos vencedores, àlém de 

contraditórios, eram maiores que o 
bôlo a dividir, abalou para a América, 
magoado por ver que a sua generosi- 
dade, fumosa e evangélica, caía mal 

nas justas dealéticas dos diplomatas- 
-geografos da nova Europa. 

Os Estados Unidos, que não 
quiseram participar dos ganhos terri- 
toriais, desligando-se de compadrios 
e sinhedrios em que Shylock fez ouvir 
algumas vezes a sua voz sumida, mas 
pegajosa de avarento, apresentaram 
aos aliados a conta do seu enorme 
crédito. 

—Que é lá isso? Então nós fô- 
mos camaradas no sacrifício e os se- 
nhores agora desejam cobrar-se em 
ouro das dôres, das provações, dos 
combates e até das vidas que irmã- 
mente perdemos? 

Com muito má vontade avança- 
ram algumas prestações que foram 
lutuosamente da Europa para a Amé- 
rica, como se tratasse do tributo das 
cem donzelas, 

— Pagaremos? Não pagaremos?... 
Depois de várias hesitações os 

devedores disseram ao crédor: 
—-Nem mais um chavo ! 
Wilson, entre os seus compatrio- 

tas, pouco dados ao culto do herois- 
mo, foi tido como um esbanjador da 
fortuna nacional e uma espécie de 
Solness que tentara erguer uma Tor- 
re de Babel de que a discordia fez um 
Labirinto. Os americanos irritados e 
cautelosos resolveram aproveitar a 
lição: 

— Para o futuro, todo o cuidado 
é pouco com a Europa que se mete 
em camisas de onze varas e deixa os 
amigos em maus lençois. 

Votou-se a lei de neutralidade, 
como reacção anti-wilsoniana e como 
fechadura destinada a conter as irrup- 
ções do belicismo extramuros. 

Porém, a verdade dum momento 
nem sempre é a dos honestos conta- 
bilistas : os Estados Unidos de Roose- 
velt, como os de Wilson, tem uma 
significação na marcha economica, 
política e social do mundo que os 
obriga a prestar atenção ao que se 
passa na casa alheia. Perante o novo 
conflito das nações, Uncle Sam inter- 
rogou-se, no fôro da sua consciencia: 

— Neutralidade passiva ? Neutra- 
lidade e negócios? Neutralidade co- 
mo sistema de favorecer os antigos 
aliados?... 

Uma vaga de opinião desenvol- 
veu nos Estados Unidos um protesto 
contra a guerta: 

— Que a Europa se arranje como 
entender, visto que não se cança de 
forjar dissídios e de inventar pretexto 
para se arruinar ! 

Roosevelt foi na corrente como 
hábil manejador da sua popularidade 
e como guarda vigilante dos perga- 
minhos honrosos da sua Pátria: 

— Qual o meio de ir à guerra, 
sem arriscar nela soldados e dinheiro? 

Propôs, com muito tacto políti- 
co, um ligeiro retoque — ligeiro apa- 
rentemente — na lei de neutralidade. 
A-pesai-da oposição que se levantou, 
nos sectores que lhe são hostis, alcan- 
cou um dos maiores exitos da sua 
carreira — o levantamento do embar- 
go à exportação de armas, vendidas 
a gente conhecida e de boas contas. 
Este acontecimento iguala, senão ex- 

cede, o pacto germano-russo, e o an- 
glo-franco-turco, pois significa isto : 

— Os Estados Unidos põem a 
(Conclui na 2.2 página). 
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GOVERNADOR CIVIL 

Esteve em Lisboa, na última 
semana, a conferenciar com al- 
guns ministros, o ilustre Gover- 
nador Civil do nosso distrito, 
Tratou de assuntos referentes a 
alguns concelhos do distrito. 

e... 

A IMPRENSA 

Admite-se geralmente como 
certo que fôsse Gutenberg quem 
descobriu em 1430 a imprensa, 

Há quem dê como certo tam- 
béim que a idéia primitiva foi de- 
vida a Lourenço Coster, sacristão 
em Harlem, na Holanda, Passe- 
ando êsteum dia mima flo- 
resta lembrou-se de gravar letras 
em relêvo em bocadinhos de ma- 
deira de faia e por meio delas 
imprimiu alguns versos é máxi- 
mas para instruções dos seus fi- 
lhos. Inventou depois uma tinta 
pegajosa com a qual imprimiu 
em flamengo: Speculum nostre 
salutis, obra a que juntou ima- 
gens... 

Substituiu depois aquelas le- 
tras por outras de chumbo e aca- 
bou por fazê-las de estanho por 
ser metal mais duroge resistente. 
Gutenberg veio depois tendo à 
idéia de imprimir um livro, a 
princípio com letras de chapas 
de madeira gravadas, depois com 
letras móveis de pau, o que pro- 
duziu uma revolução no antigo 
sistema que principiara a ser 
adoptado. 

Foi Pedro Schoeffer, um dos 
seus sócios, que imaginou fazer 
as letras de metal fundido. Os 
primeirosíalemães que quizeram 
introduzir a imprensa em Paris, 
por pouco que não foram. lá 
queimados como feiticeiros. 

Compare-se o que foia impren- 
sa com os seus actuais progres- 
sos em maquinaria. 

INSTITUTO ANTI-DIABÉTICO 
DE COIMBRA 

O sr. Ministro do Iterior, dr. 
Mário Pais de Sousa, tem sido 
felicitado pela acertada medida 
governativa de fundar na Univer- 
sidade de Coimbra o Instituto 
Anti Diabético, que vai ser um 
importante melhoramento a favor 
dos doentes pobres, e um pro- 
gresso ciêntifico na fabricação de 
insolina nacional. 

PEMPO 

As chuvas últimas prestaram à 
agricultura ótimos | bencícios, 
principalmente nos nabais e pas- 
tagers. Novembro api esenta-se, 
por vezes, alegre de sol, a-rezar 
do frio já nos obrigar a agasa- 
lhos.     

 



  

  

Portugal Terra de Herois 

  

  

Dedicado ao meu amigo JOSÉ ADOLFO TRISTÃO, 

com protestos de consideração e estima, 
  

O D. Afonso Henriques, fundador 
Da nossa linda terra —Portugal, 

à letras de oiro, gravadas com valor, 
Su nome 'stá na História Universal! 

Mas... àlém dêste, outros vou citar, 
Um dês for heroi— Vasco da Gama 
Que descobrindo a India, a navegar... 
Em lustros já passados, criou fama! 

Pedro Alvar's Cabral... p'ra o Ocidente 
Terra de Vera-Cruz, foi descobrir 
E Afonso de Albugiuerque, herdicamente 
Soube-se nas conquistas destinguir. 

O Luiz de Camões, que tem por lema: 
— Principe dos postas portuguêses 
Foi autor imortal dêsse poema 
Que orgulha nossa história muitas vezes... 

    

Foi a nove de Abril em que teu povo 
Venceu brilhantemente à luz dos sois... 
K porisso a-pesar-de ser's um ôvo 

s sempre Portugal Terra de Herois! 

José da Silva Nunes 
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FINADOS 

(Atrazado) 

Dia de fi dos, parece e fez 
lembrar a prim:vera, que para 
a natureza traz o carinho das 
suas fl5res, dos seus perfumes, 
dos seus gorgeios. 

As aves pousam levemente 
nas grades drs campas, nas 
ro .eiras e nas madresilvas flo- 
ridas, e as abelhas zumbém co- 
mo num jardim... Nêste dia 
triste tudo parece confuso de 
melancolia. 

A vida confunde se, como 
numa íitima comunhão que 
nos devia consolar, mas que 
não atenua as nossas dôres e 
saiitades infindas dos nossos 
entes queridos que jazem na 
terra, e que huniildemente se 
chama terra mai... Restitu- 
emnlhe a sua seiva nas plantas 
e nas fljces, enquanto a alma 
regressa aos misteriosos domi- 
nios de onde vein. 

Nos cemitérios das provni-, 
cias, a piz é infinda... Nenhum 
dos vãos ruílos do mundo ali 
chega... o 

À brancura das pedras, a 
verdura do arvoredo, horizon- 
tes serenos, m cissos de péta- 
las, solidão, silencio e um chô- 
ro ambiente de respeito em 
que a dôr se compraz... Com- 
pleto apartamento de agitações 
vãs, de pensamentos ambicio- 
sos, de inquietações mesqui- 
nhas: —a cêrca de um conven- 
to em que os monges estives- 
sem em repouso. 

E as andorishas passam 
chilteando, como as almas 
inocentes que eternamente 
murmuram os segredos de 
àlém túmulo... 

Lx.”, 30 X 939 

Alexandre Lima 
e 

NOTICIAS LOGAIS 
De Sarrazola 

    

Contam-nos que o sr, Ventura 
Rodrignes Soares, poz pela sus 
portaria fora, certo, e determi- 
nado indivíduo, que lá foi para 
êlo lhe dur certa é determinada 
novidade que, auualmento, era 
costume êls dar, 

Mais nos dizem que a tal cria- 
torinha teve que se pôr logo q 
andar, pois o ev. Veniura, é eria- 
tura de muito boa fé, boa edu- 
cnção, eimlim homem correcto e 

sério amas... À prsêrncia tati 

bém fem seus Jimiiten, 
Quem semeia colhe, Foi sem- 

pre assim.., 
Casamento. - Tave 

último domivgo dia O va paro: 

  
lagar no, 

Expedição a Moçambique de 1916 

RECORDAÇÕES DE UM 

EXPEDICIONÁRIO 
  

SAÚDOSA DESPEDIDA 

A-pesar-de sômente depois de 
âmanhaã prosseguirmos viagem, 
resolvi ir hoje despedir-me da 
praia da Polana. 

Não podia, esta praia, com 
todos os seus encantos e exube- 
rantes belezas femininas, deixar 
de me atraír novamente e con- 
vidar a uma já saúdosa despedida. 

A trõôco de 25 centavos no au- 
tomóvel da carreira, mais uma 
vez, à tardinh., me foi dado o 
prazer espíritual de admirar aque- 
las aprazíveis paragens com to- 
do o seu recheio humano. 

Praia da Polanal Encantadora 
praia com a sua fina areia ver- 
melha, ondas suaves côr de es- 
meralda e horisonte límpido azu- 
lado, a perder de vista! Que bela 
que tu és, e que saiidades não 
terei de ti?l... 

Tudo te embeleza: a rusticida- 
de do teu corêto e restaurante; 
as 56 barracas de madeira do 
Conselho de Turismo, algumas 
para banhos a água doce; a riba 
a pique; a estrada acimentada 
com os seus torcicolos capricho- 
sos, orlados de pinheiros e pitei- 
ras, com os seus caramanchões e 
alamedas de bananeiras, com os 
seus caprichosos bancos em ci- 
mento armado nos retiros, e ora 
cortando contrafortes, ora lade- 
ando profundas ravinas; a longa 
escadaria rústica em linha recta 
com os seus 600 degraus em cha- 
pa de ferro até ao cimo do pla- 
nalto; os rectângulos resguarda- 
dos da práia de banhos; a mura- 
lha que vem da Ponta Vermelha 
ao longo do ramal do caminho 
de Ferro; a ponte acostável que, 
prolongando-se pelo mar dentro, 
serve também admirâvelmente 
aos pescadores aficionados à li- 
nha e à cana—tudo, tudo te em- 
beleza e realça, e a mim tanto 
está a entristecer a alma pelas 
próximas saiidades e pelas incer- 
tezas do futuro | 

Mas, enfim... tem que ser. 
Um valor mais alto se levanta e 
perante êsse valor, só há que re- 
signar aos paraizos desta terra, 

E assim lhe disse adeus. Até 
quando? 

(Continia) 

  

quial igreja da nossa fióguesia, 
o enlaco matrimonial da simipá- 
tica menina Maria Sinões de 
Moura, filha do er. Manuel Si. 
mões de Moura Júnior, e da sr. 
Rosa Rodrignes da Silva; com o 
sr. Franciseo uzebio Pereira, 
filho do sr. João Buzebio Perei- 
ra, ambos lavradores de Sarra- 
zola, 

Aos noivos parabéne, 
Baile. — Roulizou-se na última 

quarta-feira na praia da Torrei- 
ra, um baile. abrilhantado pelo 
nosso «Grupo Musical Caviense» 
que segundo nos informam êste 
foi alvo de extrítdoutes salvas de 
palmas, —C, 
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— Luz eléctrica da Quinta! Von 
contar-te uma históvin;:— Quando 
se pensou em te trazer para cá, 
tôda repimpada como tu estás, 
cá q rapaz,—neste caso, O «Ecos 

de Cacías —resolveu mandar vá 
rias listas para uma grande enhs- 
cerição, então a realizar em Lx.º é 
outras terras do país e no estran- 
guiro. Uma dessas listas foi para 
w fnmília Nuves Ferreira. As Jis- 
tas encheram-se, e o sr. Nunes 
Ferreira depositou—ereio - o pro- 
duto da sua, e parece-me que o 
de uma outra. que lhe foi entre- 
gue, em um Banco qualquer, 

Pois queres saber, linda luz, o 
que se fez do juro desse divhei- 
to, (ou da mior parte,)) que à 
tua custa se aranjou, é que só 
no qi.e te dissesso respeito, deve- 
tia »êr gasto ? 
—l 

  

  

Quadras do 

  

meu sentir 
  

    

«Produção com que o distinto cantador de fados— ANTÓNIO 
  

LOPES, tem sido alvo de grandes aplausos». 
  

Quem atento separar 
Nas conversas dos amigos, 

s vezes há-de notar 
[Os seus maior's inimigos. 

Quem ver sua cara ao 'spelho 
* Antes de falar de alguém... 
| Segue um ditado que é velho 
Mas que só moral contem. 

Se um dia o teu semilhante 
| Ao pé de ti, falar bem 

porque 'stá delirante 
Para falar mal também 

Não divulgar um segredo 
Ão nosso maior amigo; 
Devemo: sempre ter medo 
Porque êle é nosso inimigo! 

Fugir da mulher que tenha 
A mania da grandesa 
Pois que um dia a sua manha 
Leva nos a vil haixesa,.. 

Se o amôr fôsse profundo 
No coração de qualquer 
Era, paraisso o mundo 
Sem espinhos p'ra vencer! 

José da Silva Nuaes. 

    —Pois en te-digo: Foi distri- 
buido há dias pela famila Nunes, 
Furreira, nos pobres do teu lngur' 
a quantia de D74895 e no entanto, | 
para que a Banda angejense cá 

Ivivese, foi preciso ela vir gratui- 
tamente, gporquê? por, sinples- 
mente, a comissão das festas da 
toa inanguração,.. não ter di- 

uheiro! 
— En sei disso oh! «Feoss! E 

meninos da Quintã, mostraram 
bem à dita banda angejanse o 
seu agradecimento ou, de quanto 
"ão eupuzes, agora pela festa do.S, 
Simã! Não haja dúvida, Eu ee! 

— ani subesP E tens carradar 
de razão. em assim falares. Ago 
ra, 0 que foi pena, foi a distribui- 
ção desse tal bôdo, não se ter fei- 
to uns dias antes, para calhar cer- 
to coin certa data auto memerá- 

vel para as pessoas que a fizeram! 
—Tem graça! Se a tal subseri- 

ção foi feita de propósito, para 
eu poder vir para a Quintã, cer- 
to é que, só em meu beneficio, 
ou em coisas que me dissessem 
respeito, esse dinheiro deveria ser 
gasto! Entim... 

— Olha, como pr hoje estás 
para te apagar, pois é quási 
meia noite, vou-me embora, Até 
âmanha, 

— Adeus, 
Seca & Meca. 

  

ROOSEVELT 

(Conclusão da 1.º página). 

sua formidável indústria de 
guerra ao serviço dos belige- 
rantes, 

É porventura, de recear que 
inaugurem assim um domínio, 
mesmo remoto, sôbre a Eu- 
ropa? 

Costuma-se dizer que, em 
horas de perigo, o mais im- 
portante é sair-se a salvo. 

« Primum vivere, deinde phi- 

losophari», pensavam os mes- 
tres romanos. 

Da primeira guerra, os Es- 
tados Unidos vieram em mas- 
sas cerradas e retiraram com 
um braço fraterno. 

Que virá.a acontecer, quan 
do êles, como agora, se limi- 
tam a comerciar e a seguir a 
evolução incerta dos aconte- 
cimentos? 

O imperialismo americano 
dispõe quási dum continente 
inteiro para se exercer e fruti- 
ficar. A Europa está dentro 
das suas preocupações pelas 
ressonancias homericas das 
suas lutas e pela necessidade 
de velar pela conservação de 
alguns princípios salutares que 

| encontram na América a con- 
sagração da sua humana gran- 
deza. 

Não é para a A'sia que os 
seus olhos se viram? » 

  

  

Carteira Elegante 
  

olha que, (9 povo, vão) alguns, 

| ANOS 
  

No passado dia 7 fez 19 anos 
o nosso amigo sr. Manuel Perei- 
ra Duarte, filho do nosso assi- 
nante sr. João Pereita Duarte e 

lda sr: Maria Teixeira, lavrado- 
res em Cacía, 

— No dia 9 do corrente comple- 
teu 37 aniversários natalícios o 
nosso assinante e bom amigo sr. 
Manuel Simões Pereira, de Sar- 
razola e estimado industrial de 
padaria na Golega, 

— Também no mesmo dia 9 
esteve em maré de parabéns pelo 
seu 33 aniversário natalício w 
nosso bom amigo sr. Silvestre 
Gonçalves Faria, sócio da acre- 
ditada firma «Faria & Irmão» 
com padaria em Espinho. 

—Ontem, 10, completou 45 
aniversários natalícios a sr." Emf- 
lia Nunes, dedicada espôsa do   
boa, bom amigo e assinante sr. 
Alexandre Laborinho dos Santos 
Lima, considerado industrial em 
! Alhandra, 

—Hoje 11, completa 7 ani- 
versários natalícios o menino Ma- 
nuel Francisco da Silva Matos, 
filho do nosso assinante e amigo 

tos, empregado ma panificação 
de Algés; e de sua espôsa sr.* 
Rosa Rodrigees Aires, empre- 
gada na C. P. em Cacia, 

—Festeja hoje mais um ani- 
versário natalício o nosso pre- 
zado amigo e assinante sr. Se- 
bastião Marques, natural de Ca- 
nelas, mas há muitos anos em- 
pregado na panificação em Lis- 
boa.., 

— Amanhã, 12, completa 24 
anos o nosso amigo e assinante 
sr. João Simões Maia e Silva, 
do Cabeço da Povoa e empre- 
gado na panificação do Barreiro. 
—Também Amanhã passa o 

aniversário natalício da srº D. 
Sára Pina, simpática irmã do 
nosso amigo e assinante sr, Gu- 
mercindo Pina, de Lisboa, 
—No dia 13 conta mais um 

aniversário natalício a sr.* D, 
Maria Eugénia Rodrigues da 
Costa Lucas, dedicada espôsa do 
nosso estimado Caciense a quem 
Cacía já muito deve, sr. Major 
José Afonso Lucas, Dig.mº chefe 
do Parque de Engenharia, em 
Lisboa. 
—No dia 14 está em festa a 

modesta casa do nosso bom ami- 
go e assinante sr, Manuel Car- 
los, sub-chefe da P. S. P, em 
Coimbra; e de sua bordosa es- 
pôsa sr.* D. Elvira da Costa, 
pela passagem do 10.º ano de 
seu filhinho Manuel. 

— Também no mesmo dia 14 
completa 9 risonhas primaveras 
a menina Maria da Luz dos San- 
tos Barbosa, filhinha da'sr,* Ma- 
ria Ortense Barbosa e de seu 
marido nosso amigo e assinante 
sr. António dos Santos Calado, 

; industrial de padaria em Algés. 
— No dia 15 faz anos a meni- 

  

nosso ex-companheiro em Lis-; 

sr. António Maria da Silva Ma- 

  

na Maria Emília do Paço, filha 
do nosso assinante sr. Francisco 
do Paço e de sua espôsa-sr.* Er- 
mínia Esteves do Paço, empre- 
gados na panificação do. Bar- 
reiro, 

— Também neste dia 15 com- 
pleta 6 aniversários natalícios o 
filhinho António da Cesta Re- 
zende do nosso assinante sr, Mas 
nuel Carlos e de sua espôsa sr.! 
D. Elvira da Cesta, nossos con- 
terrâneos e residentes em Coim- 
bra, 

- No dia 17 faz anosasrA 
Arminda dos Santos Amaro ese 
pôsa do sr, Manuel Gonçalves 
Amaro, residentes em Lisboa. 

— Também no referido dia 17 
completa 34 aniversários nata- 
lícios a sr. D, Maria Tereza Pe- 
reira Beptista, espôsa do nosso 
prezado amigo e assinante sr, 
Francisco Marques Baptista, de 
Sarrazola e residentes em Torres 
Novas, 
—Também nêste dia 17 faz 

anos a sr.* Maria Augusta Dias 
Ferreira, espôsa do nosso prezado 
atnigo sr. Angelo Ferreira da 
Silva, empregado na panificação 
de Lisboa, 

— Ainda neste dia 17 faz 18 
anos o tipógrato e paginador do 
«Ecosr, Manuel Ferreira Damião, 
filho do nosso director, 

À todos os aniversariantes en- 
viamos parabéns, 

VISITAS 

Deram-nos a honra de suas 
visitas no passado domingo em 
nossa redacção, o que muito 
agradecemos, os nossos bons 
amigos srs.: Bernardino Ferrei- 
ra Martins, Augusto Gomes Pe- 
reira, Alberto Ramos e Francis- 
co Vidal, todos de Albergaria. 

RETIRADAS 

Para Fornos de Algobres, on- 
de é industrial de padaria, reti- 
rou-se daqui no último dia 9, o 
nosso amigo e assinante sr. Mas 
nuel Rodrigues Teixeira, 

Boa viagem. 

  

... 

  

A guerra 
A França e a Inglaterra conti- 

núam a combater a Alemanha. A 
luta nos mares tem sido emocio- 
nante pela destruição de haveres 
e de vidas. Na Frente Ocidental, 
as trospas germânicas procuram 
fazer ofensivas, mas tudo em vão 
porque as fôrças anglo-franco re- 
primem-nas com heroísmo. 

A guerra custa diâriamente à 
Inglaterra 5 milhões e 250 mil li 
bras, As despesas prôópriamente 
militares são de 3 milhões e 260 
mil libras. Os restantes 2 milhões 
provêm de cutros encargos, co- 
mo jurcs, etc. 

Tanto dinheiro, meu Deus para 
destruir, para dar a mute aus 

nossos semelhantes, ..  
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NETIGARO Dã ATADIÇOA 
FALECIMENTO.—Ao ama- 

nhecer do dia 2 de Novembro, 
chuvoso e triste, dia de recolhi- 
mento e oração, de luto e saii- 
dade pelos mortos queridos, su- 
cumbiu aos estragos de uma gra- 
ve doença que o vitimou aos 19 
anos, o sr. Manuel Marques da 
Cunha, de Alumieira, 

Filho de uma das mais respei- 
táveis famílias daqui, a sua mor- 
te ainda que esperada, constituíu 
uma profunda e sentida mágua 
em todos que v conheciam, e que 
em volta do seu ataúde, no der- 
radeiro adeus, o pranteavam, 

Esta tão curta vida, evolou-se 
num sopro para o àlém. 

Extinguiu-se quando devia 
principiar a sorrir-lhe, arremes» 
sando-o para o túmulo, 

No seu funeral realizado no 
dia seguinte, grandioso e como- 
vente, onde predominava a dor 
e se encorporaram pessoas de 
tôdas as categorias sociais, não 
só daqui, como de diversas ter- 
ras do país, tomou parte a ban- 
da de Angeja, que durante o tra- 
jecto, executou diversas marchas 
fúnebres. 

A guarda fiscal também ali se 
fez representar pelo soldado da 
mesma corporação, sr. Joaquim 
Teixeira da Fonseca, 

Do fúnebre cortejo fizeram 
parte 6 lmdas corôas de flores 
artificiais com sentidíssimas de- 
dicatórias que foram oferecidas 
respectivamente pelos srs.: 
Manuel Marques dos Santos Neto 
Manuel Pedro Marques da Cunha 
António Marques da Cunha Novo 
José Marques da Cunha Novo 
Manuel Marques d'Oliveira 
e Jaão Marques Abreu. 

Durante o Wajscto foram or- 
ganisados os seguintes turnos; 

1.º—António Nunes Pereira, 
João Dias, Arnaldo Pereira Pim- 
pão e Adriano Dias Vidal. 

2º —Manuel d'Jliveira, Antó- 
uio Costa, Joaquim Alves e Ma- 
uucl Cardoso. 

3.º — Manuel Maria Fajardo, 
Manuel Gonçalves Larangeiro, 
Eloi Domingues e Manuel A, 
Ferreira. 

4.º--José A. Marques, Augus- 
to Soares Neves, Juão Marques 
e Abel Gardoso 

5.º - António Santos, Alberto 
Azul, Alfredo Tudéla e Gil da 
Silva Valinho. 

6.º —Francisco dos Santus Ne- 
to, António Marques da Cunha, 
António da Cunha Ferreira e 
Francisco Simões da Cunha. 

Estes turnos, excéto e último 
que foi por pessoas de família, 
foram feitos por indivíduos da 
Figueira da Foz, onde o finado 
viveu alguns anos, e ali era bas- 
tante estimado. 
Condusiu a chave da urna o 

sr. Manuel Marques da Cunha 
Júnior, e as salvas, os srs. José 
Francisco Teixeira, e José Mar- 
tinho. 

NECROLOGIA 
EE 

JOSÉ MARIA RODRIGUES PARDINHA 

Faleceu como dissemos no úl- 
timo número do nosso jorual, em 
Sarngola no din 2 do cornente 
com 62 anos de idade, o estima- 

do lavrador ar. José Maria Rodri- 
gues Pardinha, marido da sr? 
Vitória Rodrigues Teixeira, pai e 
+ôgro da sr,* Vitória Teixeira Par- 
dinha e Costa e do sr, Jcão Si- 
mões Costa, 

O funeral do extinto, realizou- 
-se no dia 3 pelas 15 horas com 
um acompanhamento muito per- 
to de 400 pessoas, no qual se en- 
corporaram muitos habitantes de 
Canelas, Salren, Angeja, Aveiro 
e de todos os lugares eireunvizi- 
uhos da nossa fitguesia, bem as- 
sim como a Junta desta qne foi 
representado pelo seu presidante 
sr. José Sin:0es Miranda, pelo seu 
tesoureiro, sr. Henrique Mumia 
Rodrigues da Costa e pelo seu vo- 
gal António Gonçalves Nunes, 

Fizeram parte desta sentida ho- 
menagem a música de Canela, 8 
cordas e bougnets os quais conti- 
uham as seguintes dedieatórins: 

Ultima recordação de sua espôsa 

Ultimos beijos de sua filha e genro 

Saiidades de seu parceiro e espôsa 

Eterna saiidade de seus netos 

Satidosa recordação de Franeisco Vaz, 
espôsa e filhos 

Eterna recordação de Maria Quitéria 
da Silva 

  

especialmente a seu mano, sr. 
António Marques da Cunha, e à 
suas manas; Maria, Anunciação, 
e Ana Marques da Cunha, a ex- 
pressão sincera das nossas con- 
dolências. 

Foi incumbida do funeral, a 
acreditadíssima agencia funerá- 
ria de Esgueira, de que é pro- 
prietário o sr. Américo Dias Ca- 
pela, que mais uma vez demons- 
trou a sua comprovadíssitma com- 
petência e fino trato com que 
sabe dirigir um funeral, 

Aniversário. —Completou as 
suas risonhas 14 primaveras no 
dia 10 do: corrente, a menina 
Georgina dos Santos Valente, 

Parabéns. 
Nascimento. —Teve à dias a 

sua delivrance dando à luz uma 
creança do sexo feminino, a sr? 
Guilhermina Peixinho de Olivei- 
ra, espôsa dedicada do nosso 
amigo e eonterrâneo sr. José da 
Silva Lopes, residente em Quin- 
ta do Loureiro. 

Doente. —Continúa gravemen- 
te enfermo, o sr. Manuel Gomes   O cadáver do desditoso moço, ! 

ficou depositado em jazigo de; 
família no cemitério de Esgueira. | 

A tôda a família em crépes, 

Gautier, abastado proprietário 
daqui, e por todos muito. esti- 
mado. Desejamos-lhe rápidas e 
prontas melhoras. —C. 

  

  

ECOS DE CACIA 

Ultimo adeus de seu amigo Manuel Fer- 
reira da Luciana. 

Ultima recordação de sua afilhada Maria 
da Gloria Azevedo Simões 

Conduziu a chave «do ataúde o 
Ex.mo Sr, Corselheiro Nunes da 
Bilva, e as salvas os srs, Dr, To- 
maz d'Aquino Tavares de Sousa 
e Aniérico de Azevedo. 
Também se encorporaram as 

duas irmandades locais com os 
seus respectivos estandartes, 

Na igreja, que estava armada 
em câmara ardente, por um has 
bil orvamentador de Salreu, cujo 
nome não nos forneceram; forum 
feitos oficios de corpo presente 
acompanhados por 6 sacerdotes 
e q referida banda de música. 

Durante o percurso foram fei- 
tos dois turnos pelos ers,: 

E 

Manuel Domingos Baptista 
António Domingos Baptista 
Manuel Joaquim Zago 
António da Silva Cascais 
José Caixinhas e 
Belmiro de Sousa Neves, 

Ro 

Manuel Vendeiro 
João Dias 
José Sapata 
Manuel Simões de Oliveira 
Manuel Visita e 
José Martins 

a tôda a família em luto, es- 
pecialmento à viúva sua filha e 
genro, o «Ecos de Cacia» que foi 
representado pelo seu Director, 
apresenta o callão de sentidos 
pêsauies, 

se. 

Adelaide Gomes Soares 

No Hospital de Albergaria-a- 
-Velha, após 3 dias de uli ter da- 
do entrada, faleceu no dia 21 de 
Outubro passado, com 49 anos de 
idade, a sr. adelaide Gomes Soa- 
ves, dedicada espôsa do sr, João 
Marques Pereira, mãi amantíssi- 
ma da er* Zélia Gomes Pereira, 
negociante de fazendas na Praça 
de Estarreja e feira de Bt.º Amas 
ro, e do nosso prezado amigo é 
colega, sr, Augusto Gomes Perei- 
ra, encarregado da tipografia 
Vonga, daquela localidade, 

O funeral da extinta senhora 
renlizou-sa no dia 22 para « ce- 
mitério de Albergaria-a-Velha 
com o acompanhamento de mui- 
tas pessoas amigas dos doridos, 
o qual constituin uma romagem 
de verdadeiro pesar, 

A tôda a família em luto prin: 
cipalmente ao nosso colega Au- 
gusto, apresentamos os nossos 
sentidos pésanies, 

Notícias de Taboeira 

FALECIMENTO. — Apenas com 
27 mêses de idade, faleceu no dia 
4 do corrente o menino Casimiro 
Marques Simões, filhinho da sr.ºD. 
Arcelina Marques de Almeida e 
de seu marido sr. António Simões 
Aidos, considerado industrial de 
padaria no Porto, 

O funeral da desditosa criança 
realizou-se no dia seguinte com a 
presença de tôdas as criancinhas 
que fregiientam a escola deste lu- 
gar soba direcção da sr.* D, Glória 
da Costa Lemos, bem assim como 
a música de S. João de Loure, 
as irmandades locais, muito po- 
vo, elc. 

A chave foi condasida pelo sr. 
Eduardo Dias Baptista e as salvas 
pelos srs, Manuel Simões Aidos e 
Casimiro Simões Aidos, avô e pa- 
drinho da finada criança. 

Foram-lhe oferecidos muitos 
bonquets de flores naturais, e co: 
rôas com as seguintes dedicatórias; 

Ternos beijos de teus desolados Pais 

Ao nosso querido netinho, últimos bei- 
jos dos teus avós. 

Recebe o úktimo beijo da tua madrinha 

Ultima lembrança de teu padrinho 

Ao nosso querido sobrinho, infindos bei- 
jos de teus tios 

Recordação de teus primos Antón'o, 
Eduardo e Fernando 

Ao inocente Casimiro o último adeus do 
sócio e compadre de feu pai, Silvério 

Oferece em sentida recordação José Ci- 
dade, Carlos P. d'Almeida e José 

Pinto d'Almeida 

Ultima recordação de Manuel da Cruz 

Recordação íntima de Maria da Concei- 
ção de Sousa Ferreira e seus pais 

Ultima recordação de Maria 
Beatriz Ferreira 

A ornamentação da casa bem 
como todo o funeral, esteve a car- 
gu da agencia funerária de Amé- 
rico Dias Capela, de Esgueira. 

A tôda a família em luto as nos» 
sas condulencias. 
RETIRADA.—Para o Entron- 

camento retiraram-se depois de 
aqui estar um mês em companhia 
de tôda a sua família a sr.* Maria 
da Glória Marques e seus filhos. 
ESTADAS.-— Vindo de S, Pe- 

dro do Sul, onde está empregado 
na pavificação, encontra-se entre 
nós a passar umas semanas, o 
nosso amigo € assinante deste jor- 
n+l sr, Manuel Rodrigues Migueis, 
a quem apresentamos os nossos 
Cumprimentos, 

— Também vindos do Porto e 
Gaia, vieram assistir ao funeral 
do menino Casimiro, os srs. An- 
tónio Maria Rodrigues Migueis, 
Manuel Ferreira Capeleiro, Eduar- 
do Dias Baptista, José Maria S. 
nidos, Manuel da Cruz, Silvério 
M. Bastos e Alipio Alves. 

BAILE. —No passado domingo 
realizou-se neste pitoresco lugar 
um grandioso baile, oferecido a 
tôda a mocidade de Taboeira, pela 
nossa conterrânea menina, Maria 
Arminda dos Santos, tendo decor-     

  

rido na melhor harmonia entre tô- 
da a assistencia, 

Notícias da Povoa e Paço 
RETIRADAS. — Para Alcobas 

ça, onde é estimado induetrial de 
panificação, retirou-se à dias do 
Paço o nosso prezado conterrã- 
neo e nesifiante deste jornal gr, 
Manuel Augusto Enzebio Porei- 
re, que ss fez acompanhar de 
sua dedicada espõsa e filhinho. 

—Pura a praia da Torvreira, 
onde vai estar uns dias em coms 
panhia ds suas filhas, retirou-se 
daqui a er* Maria dos Suntos 
Teixeira, espôsu do gr. João Duara 
te Gamelae, ' 
—Para a merma prala retirons 

-se À dias a menina Ana de Olie 
veira, que nli vai iuzer uso de 
banhos, 
ANOS.— No próximo dia 16 

completa 43 anos o comerciante 
desta localidade er. Manuel Gon- 
culves Pereira, 

Muitos parabéns, 
LADEIRA INTRANSITÁVEL, 

—Como no uno findo, ninda cons 
tinúa intransitável a Indeira do 
Paço, sem que as entidades cone 
petentes deitem o seu olhar mi- 
sericordioso por cima «daquela 
salamidade. 

Aqui fica o aviso a quem de 
direito, —O. 

  

Vende-se 

Todo o material de ornamens 
taçõeu de ras, lrez ecibtos ate, 

Este material está todo em 
bom estado. quem pretender po- 
de dirigir-se a Albino Dias da 
Costa & Filhos, Bobreiro—a Iber« 
garia-a-Velha. (8) 

  

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura à Ia- 

prensa de Aveiro 

  

uma concertina, e era seu execu- 
tador o sr, Vicente Dias dos San- 
tos, do próximo lugar do Pereiro 
—Alquerubim, que executou mar- 
chas e outras peças musicais, ten- 

do sido ovacionado com muitas 
salvas de palmas, oferecendo com 
todo o gosto para a realização de 
tão maravilhosa festa da mocidade, 
o nosso conterrâneo e assinante 
do «Ecos» sr. João Nunes Crespo, 
a sua larga e franca eira, onde 6 
baile teve inicio às 4 e terminou 
pelas 7,30 horas. 

Vão, pois, os nossos cumpri- 
mentos, em primeiro lugar vara 
a menina Arminda, por ser da sua 
organização lo simpático diverti« 
mento e por último ao nosso ami- 
go sr, João Crespo, pela forma co- 
mo orientou este divertimento po- 
pular, e ainda pela oferta que fez 
da sua eira, onde tôda a mocida-. 
dade se exprimiu e se encontra 
muito reconhecida, 

Informazam-me que muito em 
breve se realizará outro baile iden-   O dito baile foi abrilhantado por tico ao já realizado, —C. 

  
  

GQ) 

NOV 

  

Passou o lápis pelas sobrance- | 
lhas, o baton pelos lábios, e car-. 

ras. 
Era o primeiro a entrar em 

cena. 

Já no palco, o artista, anciosa- 
mente, esperava a entrada da sua 
interlocutora. 
—Demora-sel... Que lhe terá 

acontecido? preguntava a si pró- 
prio.   

FOLHETIM DO «ECOS DE CACÍAr 

O Drama dum arfista!... 
ELA 

por: - Manuel Cabral 
  

Tornou a olhar para o basti- 
dor, e qual não é a sua admira- 

regou um pouco mais as olhei- ção, quando no logar da espôsa- 
-personagem, vê entrar a espôsa- 
«verdadeira. 

O público não dá pela substi- 
tuição. Dirige-se a ela, fixa-a de- 
moradamente, mira-a de cima pa- 
ra baixo, e quási lonco pregunta 
em tom irritado; 

— (Quem é êle? Não ouves!?... 
Quem é êle? 

—Suplico-te... não me faças 
falar... Deixa-me levar comigo) 
o segredo do seu nomel!... 

Tu nunca me soubeste amar... 
Nunca por nunca ser, tiveste por 
mim: devoção, e eu, eu que sem- 
pre te amei, que sempre vivi de 
tie para ti sômente, amava-te, 
queria-te muito mesmo... 

Quantas noites, noites de gló- 
ria, chorava muito por ti, 

Quantas e quantas noites tam- 

bém, eu me ajoelhava aos pés da 
Virgem Maria, pedindo que te 
guiasse, para que o teu nome 
fôsse um esplendor a iluminar a 
minha alma, 

Ele escutava, atentamente, a 
sua narração, e preguntava a si 
próprio, «—como teria ela con- 
seguido entrar no palcor?... 

cas te ter feito, de tantos dias de | 
martírio, eu nunca soube o que 
era o teu amor... 

Por isso não posso... Não 
quero viver mais contigo... 
Adeus!... 

— Adeus nãol... Tu és minha 
mulher... Não me abandona- 
Fási. ss 

— Adeus, siml... Que Deus te 
dê felicidadel... 

— Nunca te deixaria partir... 
para os braços de outro homem, 

Encheu-se de cólera, e de olhar 
esgaziado, rancoroso,aproximou- 
-se dela e exclamou: 

— Chegou o momento da mi- 
nha vingançal.,. 

Ela olhou-o, trémula, sem sa- 
ber qual seria o final daquela 
cena. 

e puxou por um revolver... 
Deu dois passos à retaguarda 

e disparou sobre o corpo dela, 
Em seguida desfechou contra o 
seu próprio peito. 

Caíram ambos exangues no ta- 
blado. 

O público aplaudiu numa ova- 
ção delirante, sem sequer ter no- 
tado que a cena foi verdadeira, 
O pano ia a descer, quando ain« 
da suou, no meio da sala, o éco 
dum último suspiro: 

Vinguei-mel,.. Foi uma vins 
gança de amôórl..., 

Manuel Cabral. 

FIM 
EEE 

*** * +       —Mas'depois de tantas supli- Ele meteu a mão na algibeira “4a



Empreza Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

JEI EFONF BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

  

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

Pensão Avenida 

(p
oa
) 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiênicos quartos. Armazem de 
mercenria e cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Telf. 128 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIONADA   
  A preferida 

pelos bons 
pauifica- 
dores 

A melhor pa- 
ra Panifica- 
ção e Pas- 

telaria 

Séde da (1) 
COMPANHIa INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLÔNIAS 

Rua Jardim do Tibaco, 74 LISBOA 

A que garante mais ren- 
dimento e mais con- 
sistência às mas- 
sas para PÃO     

  

  

  

  

Agência Técnica Comercial e Industrial 

“a ALENTEJANA” 
Rua da Vitória, 73-2.-Esg. (Esquina da rua | 

do Ouro) — Telefone 21951 — LISBOA 

(273) 
Pareceres — relatórios — estudos — exposições — 

conselhos escritos ou verbais, sôbre o aspecto téc- 

nico de todos os problemas relacionados com q 

comércio e indústria. — Análises de Produtos. 

  

Assuntos de Lavoura-Moagem e Panificação. 

Compra e venda de propriedades e trespasses. 
Legalização e transferência de alvarás Industriais. 

    

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 

  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rua Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Consultório 1183 
Residencia 832 

(205) 

Tel. Coimbra 

  

Agencia Funerária Capela 
—= de =— 

AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou nuas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitar. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

(183) 

= 

Maquinas de costura SINGER 
DD —— ESeeRtsaaa 

e outras, desde 150800 nfiançadas (100) 

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores 
Calçada de Santo André, 74-—LISBOA 

  

Os melhores vinhos e petiscos regionais vendem-se na 

CASA ''A FERMELA! 

Rua Manuel Bernardes, 76 — LISBOA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

PNEUS «Michelin» Velo 

ARMANDO CRESPO 

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

  

(397) 

ECOS DE CACIA. 

PADARIAS 
Amassadeiras mecânicas simples, práticas e econó- 

micas, Dividoras, Portas para fornos, Cilindros e lôdas 
as máquinas para a indústria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrífugas, Trasfega 
e de todos os sistemas e para todos us fias. 

Preços e detalhes consulte o representante : 

A. Jd. PAlmeida (372) 
R. Almirante Pessarha, 7-2.ºLISBOA — Telef. 26858 

  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

* Adolio Ribeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da antiga e acreditada 
de António Ribeiro Lopes. 

Esta ca-! 
saencar- “ 
rega - se 
da cons- 

truçãod 
fornos dz 
padarias 
em qual- 
quer st.- 
tema,as- 

sim co- 
mo for- 
nos para 
borôa. 

Exe- £ 
cuta lo- 
dos os trabalhos com perfeição e solidês e a preços 
muito reduzidos sem igual competidor. Fornece ferra- 
gens para vs mesmos, masseiras, taboleiros, pás, etc. 
Medificam-se fornos antigos para sistema moderno, 

toá. 
Pedir sempre orçamentos a Adolfo Ribeiro, fem 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom Life, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

  

(261) 
  

CONSTRUTURA ECONÓMICA DE PADARIAS 

JOAQUIM RAMALHO & C.* 

BORRALHA ÁGUEDA 

  

senhores indus- 
triais de padarias, É 
que construímos 
fornos pelos sis- 
temas mais mo- 
dernos, fabricaudo 
tôdas as ferragens 
que dizem respei- 
to : 0; mesmos 

com perfeição e 
solidês, bm as- 
sim como macei- 

ras, taboleiros, cai- 
xas para lole, pás etc. 

Egs Também se construem caldeiras em cobre para água 
quente e fria, encarrega-se de lodos os encanamentos 
das mesmas, É 

Fornecem-se orçamentos grátis. (447) 

    

  

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de ser« 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (311) 
  

Agencia Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armeção para igreja e casa, cordas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte. 

Encarrega-se de funerais em qualquer terra, fazendo 
traslad: ções em todo o País. 

Funerais prontos à sepultura desde 100$00. 
Chamadas telefónicas para o 2.º pesto público. 

(437) Eua da Bepública CAXIA   

DONDE 
—=de=— 

João Ramos 
  

  

Para uma fotografia de arte 
ou de preço económico, prefira sempre a « FOTO- 

-MODERNAr» de João Ramos. 
Esmerado acabamento de trabalhos aos amadores, 

R. Coimbra (encostado à Farmácia Brito) 
(449) AVEIRO 
  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filo 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701— Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2040 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 
ia See a aid 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho íi(423) 

A" venda em lôau a parte, — GAIA — PORTO 

  

FERIDINA COSTA || 
a RS sd 

  

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de lôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, enpigens etc. 

PREÇO 59400 (244) 
Vende-se em todas as farm: eus e drogarias e 

nos depositários: 

LISBOA-R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO-—Castilho & C*—R, Sá da Bandeira, 80 € 

J. A. Oliveira, —St.º lidefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas, Pedi- 

dos ao Laboratório Costa—Campia VOUZELA 

  

AGENCIA COSTA 

  

Pa
ss

ag
en
s 

PRAÇA-ESTARREVJA 

Esta acreditada Agencia, vende passagens para 
Brazil, Argentina, América do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para éstes perlos, 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 

Nesta acredilada casa execulam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japepez, etc, etc, 

  

Sp beira CO há 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
car passou, A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram, Medicamento por exces 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lida 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70)  
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